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Asfaltenos e resinas são duas frações pesadas de petróleo, com atividade interfacial e 

comportamento coloidal e, portanto, uma potencial capacidade para agregação e formação de depósitos. A 
deposição de asfaltenos é responsável por sérios problemas durante a produção, transporte e operações de 
refino, podendo causar redução na produção e aumento nos custos de manutenção. Um adequado e correto 
conhecimento do mecanismo de agregação/deposição é de fundamental importância para o desenvolvimento 
de medidas preventivas e curativas para este problema. Neste trabalho, novos dados sobre a agregação dos 
asfaltenos em solventes aromáticos foram levantados. O comportamento coloidal e interfacial para dois 
asfaltenos, os insolúveis em pentano (C5I) e os insolúveis em heptano (C7I), em três solventes modelo 
aromáticos, tolueno, piridina e nitrobenzeno foram investigados através de medidas de tensão 
superficial/interfacial e viscosidade cinemática. Medidas de tensão superficial/interfacial têm indicado a 
ocorrência de um primeiro processo de agregação dos asfaltenos nestes sistemas em baixas concentrações. 
Medidas de viscosidade cinemática, destes mesmos sistemas, indicaram um segundo processo de agregação 
em concentrações maiores. Em ambos processos, o início de agregação para os asfaltenos C5I foi 
consideravelmente maior comparado aos sistemas contendo asfaltenos C7I, indicando a menor tendência 
associativa para os asfaltenos C5I e em concordância com o maior teor de moléculas de resinas nesta fração e 
sua maior masssa molar, conforme revelado pela análise cromatográfica SARA e pela técnica de osmometria 
de pressão de vapor, respectivamente.  O efeito da temperatura sobre estes dois processos confirmou a 
natureza exotérmica de ambos. Estes resultados, em geral, caracterizam a tendência agregativa dos asfaltenos 
em solventes aromáticos e indicam diferentes etapas de formação dos agregados como parte do mecanismo 
global de deposição dos asfaltenos. 
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